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FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

`Não tenho personalidade dupla' 
BRASÍLIA. O sociólogo Fernando 

Henrique Cardoso garante que não 
esqueceu o lado intelectual e nega 
que tenha pedido que esquecessem 
o que escreveu. Ao contrário, garan-
te que continua com a mesma manei-
ra de encarar o mundo. 

O GLOBO: Qual a sua relação com o 
meio acadêmico? O senhor sente sau-
dades das pesquisas, da universidade 
e das aulas que dava? 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO: 
Claro que sinto. Das aulas, eu que 
sempre gostei de dar aula, e da uni-
versidade também. Como eu levei a 
vida fazendo pesquisa, na verdade, 
de alguma forma, eu continuo fazen-
do. Faço informalmente, não faço 
com rigor. Mas eu não perco a minha 
capacidade, espero eu, de observa-
dor, ao mesmo tempo, do que está 
acontecendo comigo e com o Brasil. 

O senhor repetiria hoje aquela fa-
mosa frase em que pediu "Esqueçam 
tudo que eu escrevi"? 
FERNANDO HENRIQUE: Esta frase 
que eu teria dito: "Esqueçam tudo 
que eu escrevi", eu nunca disse a nin-
guém. Já perguntei um milhão de ve-
zes: a quem eu disse, onde foi que eu 
disse, quando? Isto é uma frase mon-
tada para me embaraçar. Acontece 
exatamente o contrário: o que eu es- 

crevi, dentro das condições da épo-
ca, tem bastante validade. Houve 
uma evolução, em alguns pontos, 
mas a maneira básica de encarar o 
mundo continua a mesma. 

É difícil receber as críticas dos seus 
antigos colegas do meio universitá-
rio? 
FERNANDO HENRIQUE: Não, não é 
difícil. Eu sempre gostei de receber 
crítica e, sobretudo, de criticar. 
Quando me criticam me dão a liber-
dade de eu criticar também. Eu te-
nho uma relação muito, digamos, au-
têntica com os meus colegas intelec-
tuais. 

Deixando seu lado intelectual se 
sobrepor ao seu lado político, o se-
nhor faria alguma crítica ao seu go-
verno ou reveria alguma decisão 
que tomou até agora? 
FERNANDO HENRIQUE: É claro que 
eu faria críticas ao Governo e tam-
bém reveria decisões. Não como in-
telectual, como presidente mesmo. 
Não há essa separação entre o cida-
dão e o profissional, o intelecutal e o 
presidente. Na verdade, não há essa 
duplicidade de personalidade. E crí-
ticas ao meu governo, eu já fiz várias 
vezes, e faria críticas sobre algumas 
decisões tomadas por mim e por 
meu governo. 


